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Transformando Pedras em “Ouro Verde” 

 

Em todo o mundo, a missão das Irmãs de Notre Dame transmite uma mensagem silenciosa, porém poderosa: onde fé, 

dedicação e perseverança se encontram, a vida floresce. Um belo exemplo desse espírito pode ser visto em Tisri — 

outrora uma terra silenciosa e árida, agora transformada em um jardim de esperança. 

Graças à dedicação incansável das Irmãs, o solo antes árido e resistente foi, gradualmente, transformado em um 

espaço fértil e exuberante. O que antes parecia sem vida agora produz frutos — tanto no sentido literal quanto no 

espiritual. 

A água, recurso precioso e escasso na região, é usada com extremo cuidado. Por meio da captação de água da chuva 

e do uso responsável das fontes naturais, a comunidade mantém suas hortas e atende às suas necessidades diárias. A 

escassez de água, longe de desanimar, tornou-se fonte de inspiração, incentivando as irmãs e os estudantes a viverem 

de forma mais criativa, sustentável e em harmonia com a natureza. 

Essa transformação traduz, de forma concreta, as palavras inspiradoras da Irmã Maria Aloysia Wolbring: “Transformar 

pedras em ouro.” Em Tisri, essa expressão assume um significado novo e vibrante. O ouro que ali se produz não é o 

metal valorizado no mercado, mas algo muito mais vital – o “ouro verde”. 

Dentro dos limites do convento, a vida pulsa intensamente. As hortas prosperam graças ao cuidado e à paciência 

constantes. Galinhas, patos e coelhos dão vida ao ambiente, enquanto os pássaros enchem o ar com seus cantos. A 

própria natureza parece participar da serenidade deste lugar, onde os ritmos da terra e da oração caminham juntos. 

Para muitas Irmãs, a vida em Bayangdih abriu horizontes e proporcionou novas experiências. Trabalhar a terra, plantar 

e cuidar da criação tornam-se, ao mesmo tempo, responsabilidade e bênção. Mesmo aquelas que chegam após o 

período de plantio compartilham da alegria da colheita: mandioca, batatas, repolho, tomates, amendoim, gengibre, 

cúrcuma, morangos e tantas outras culturas — frutos de um trabalho dedicado das Irmãs. 

O contato diário com a terra transforma-se em verdadeira oração em ação. Cultivar o solo e cuidar das plantas 

transformam o trabalho comum em um ato sagrado de gratidão a Deus. 

A história de Tisri e Bayangdih, em Jharkhand, nos recorda que não existe terra tão árida que não possa ser 

transformada por uma dedicação repleta de fé. Quando unimos o esforço humano à confiança na providência divina, 

até mesmo as pedras podem se tornar ouro — e os desertos, finalmente, florescer.  


